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A dança como caminho terapêutico 

 

 

RESUMO 

O ensaio propõe discutir a dança como recurso 

terapêutico, a partir de diferentes concepções de 

corporeidade e práticas corporais, com ênfase na 

abordagem socionômica. Com base em uma revisão 

narrativa de literatura, articula referenciais da 

socionomia, fenomenologia, psicoterapia corporal e 

biodança, evidenciando a importância do corpo 

como campo vivido, expressivo e relacional. Critica 

o paradigma racionalista e dualista que fragmenta o 

ser humano e defende a integração entre corpo, 

mente e mundo como via de conhecimento e cura. 

A dança terapêutica é compreendida como prática 

comunitária que favorece processos de percepção, 

simbolização, integração e pertencimento, 

estimulando o fortalecimento pessoal, relacional e 

coletivo. Conclui-se que dançar é um ato de 

reconstrução de sentidos e uma prática de cuidado 

que legitima o corpo como fonte de saber, 

ampliando as possibilidades de intervenção 

terapêutica e de promoção da saúde em contextos 

grupais de vulnerabilidade. 
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Dance as a therapeutic path 

 

ABSTRACT 

This essay discusses dance as a therapeutic resource based on different conceptions of corporeality 

and body practices, with emphasis on the socionomic approach. Grounded in a narrative literature 

review, it articulates theoretical references from socionomy, phenomenology, body psychotherapy, 

and biodanza, highlighting the importance of the body as a lived, expressive, and relational field. It 

critiques the rationalist and dualist paradigm that fragments the human being and advocates the 

integration of body, mind, and world as a path to knowledge and healing. Dance therapy is 

understood as a community-based practice that fosters processes of perception, symbolization, 

integration, and belonging, stimulating personal, relational, and collective strengthening. It 

concludes that dancing is an act of reconstructing meaning and a practice of care that legitimizes the 

body as a source of knowledge, expanding the possibilities of therapeutic intervention and health 

promotion in group contexts of vulnerability.  
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La danza como camino terapêutico 

 

RESUMEN  

El ensayo propone discutir la danza como recurso terapéutico, a partir de diferentes concepciones 

de corporeidad y prácticas corporales, con énfasis en el enfoque socionómico. Basado en una 

revisión narrativa de la literatura, articula referencias de la socionomía, la fenomenología, la 

psicoterapia corporal y la biodanza, destacando la importancia del cuerpo como campo vivido, 

expresivo y relacional. Critica el paradigma racionalista y dualista que fragmenta al ser humano y 

defiende la integración entre cuerpo, mente y mundo como vía de conocimiento y curación. La 

danza terapéutica se comprende como una práctica comunitaria que favorece procesos de 

percepción, simbolización, integración y pertenencia, estimulando el fortalecimiento personal, 

relacional y colectivo. Se concluye que bailar es un acto de reconstrucción de sentidos y una 

práctica de cuidado que legitima el cuerpo como fuente de saber, ampliando las posibilidades de 

intervención terapéutica y de promoción de la salud en contextos grupales de vulnerabilidad.  

 

PALABRAS-CLAVE: Danza terapêutica; Corporeidad; Socionomía 
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A Igreja diz: o corpo é uma culpa.  

A Ciência diz: o corpo é uma máquina.  

A publicidade diz: o corpo é um negócio.  

E o corpo diz: eu sou uma festa.  

             Eduardo Galeano (1993) 

 

 

PRIMEIRO ATO 

Os impactos da modernidade, marcado pela racionalidade e estratégias que tendem à 

separação, redução e simplificação, estabeleceram a fragmentação da Psicologia em sua criação e 

desenvolvimento como ciência. Esta forte influência do paradigma da simplificação1, trouxe o 

método experimental como principal instrumento, caracterizando o psiquismo a partir de categorias 

universais, definitivas e regulares, deixando escapar as singularidades dos sujeitos. O estudo do ser 

humano deveria seguir alguns pressupostos fundamentais, como a primazia do pensamento 

racionalista, no qual a razão se sobrepõe a qualquer outra dimensão humana; a concepção linear de 

causa e efeito, que pressupõe a necessidade de compreender a origem de um fenômeno para 

controlá-lo; a metáfora do homem-máquina, que sugere a possibilidade de fragmentação e análise 

de suas partes separadamente; a objetividade, baseada na ideia de que o objeto de estudo existe 

independentemente do observador; e a crença na existência de certezas absolutas (NERY; COSTA, 

2007). Esta perspectiva criou limitações teóricas e empíricas para reconhecer a complexidade da 

subjetividade humana e suas várias dimensões. Há diferentes psicologias, fundamentadas em 

diferentes matrizes de pensamento e que propõem diferentes objetos de estudo (JOÃO; RIBEIRO, 

2019).   

Baptista (2022) afirma que o corpo integra este grupo de conceitos amplos com diferentes 

concepções e que são continuamente revisitados, resultando em dificuldades da pesquisa 

psicológica contemporânea encontrar maneiras adequadas de lidar empiricamente com a 

corporificação (BROWN et al., 2022). Existe quanto à compreensão do corpo duas perspectivas 

principais: a dualista, que separa corpo e mente; e a monista, que entende o corpo como a totalidade 

do ser humano. Essa divisão ontológica permanece na atualidade, e nos remete à antiguidade 

 
1 O paradigma da simplificação refere-se ao modelo racionalista e mecanicista que orientou a constituição das ciências 

modernas e influenciou profundamente a Psicologia em sua forma de conceber e investigar o ser humano. Como 

descrevem Nery e Costa (2007), esse paradigma se apoia em pressupostos como a primazia da razão abstrata, a 

linearidade causal, a objetividade como separação entre observador e fenômeno, a busca de leis universais e a metáfora 

do “homem-máquina”, que autoriza a análise fragmentada de suas partes. Essa visão reducionista sustentou a separação 

entre corpo e mente — herança do dualismo clássico, reatualizado pela ciência moderna — e produziu limites para 

compreender a complexidade da subjetividade (JOÃO; RIBEIRO, 2019). 
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clássica grega, com Platão ao inventar o mundo das ideias, que ocorreria na mente, mas teria uma 

realidade independente desta (TEIXEIRA, 2000). 

Corporeidade é um dos conceitos da concepção monista frequentemente utilizados, que 

pretende compreender a totalidade corpórea, e não apenas de sua dimensão orgânica (BAPTISTA, 

2022). Não há consenso sobre o uso do termo em língua portuguesa, podendo-se localizar diferentes 

modos de se referir a tradução do termo embodiment, advindo da língua inglesa, dentre eles: 

corporeidade, corporalidade, corpo-pessoa e experiência cultural incorpada (FLORES-PEREIRA, 

2017). Há diferentes teorias epistemológicas e áreas do conhecimento que utilizam o termo 

corporeidade (BAPTISTA, 2022) e não há consenso e definição clara do termo (SCORSOLINI-

COMIN; AMORIM, 2008). 

Esta filosofia da corporeidade concebe o corpo ligado à cultura, partindo da ideia de que o 

corpo não é apenas um objeto físico, mas um agente ativo na sociedade. Não há separação entre a 

pessoa e seu corpo, pois a existência se dá, antes de tudo, pela prática e não pela abstração. Dessa 

forma, o conhecimento do mundo acontece de maneira prática, resultando em um saber 

corporalizado, no qual toda a subjetividade, manifestada em pensamentos, emoções, intenções e 

entendimentos, se expressam em movimentação corporal. Em suma, a experiência humana está 

ancorada no corpo e nas maneiras como ele é utilizado, treinado e educado nos diferentes espaços e 

relações, dentro de um contexto histórico e cultural (FLORES-PEREIRA, 2017). 

Um dos principais responsáveis pela disseminação do termo corporeidade foi o filósofo 

francês Maurice Merleau-Ponty (1908-1961), no século XX (BAPTISTA, 2022). Contrariando as 

certezas positivistas e o redutor conceito de corpo formulado apenas em sua dimensão orgânica, 

Merleau-Ponty, a partir da perspectiva fenomenológica, ampliou esta compreensão considerando o 

corpo próprio ou vivido, existência indivisa da vida, “percebido, sensível e que sente, o qual é visto 

e que vê, que é tocado e que toca ao mesmo tempo” (CAMINHA, 2019, p. 14). Sendo assim, a 

noção de corporeidade está intrinsecamente ligada à ideia de corpo como fundamento da 

experiência no mundo. Diferente de uma visão dualista que separa corpo e mente, Merleau-Ponty 

propõe que o corpo é o sujeito da percepção, sendo simultaneamente parte do mundo e meio pelo 

qual nos relacionamos com ele, um corpo que transcende a dimensão meramente física para abarcar 

experiências sensoriais, emocionais e existenciais. Assim, a corporeidade não se restringe ao corpo 

como objeto, mas como um campo de significados que sustenta nossa interação com a realidade 

(CAMINHA, 2019).  
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Na Psicologia, de acordo com João e Ribeiro (2019), Freud e a psicanálise tiveram 

importância decisiva e fundamental para o reconhecimento do fenômeno psicológico, ao descobrir 

um psiquismo inconsciente. O foco da teoria e prática freudiana é a comunicação verbal, que 

privilegia a mente e está centrada em como a psiquê poderia afetar o corpo, preterindo-o a um lugar 

secundário (BRITO et al., 2021). Mas foi a partir da psicanálise, seja para afirmá-la ou contrapô-la, 

que surgiram outras escolas, das quais destacam-se por ressaltar a importância da corporeidade as 

contribuições de Wilhelm Reich (1897-1957) e das escolas humanistas. Conforme Reich, soma e 

psiquê constituem uma unidade funcional, não havendo realidade dicotômica entre corpo e mente 

(CUKIERT, 2000; RODRIGUES, 2008). De acordo com Brito et al. (2021), foi um dos primeiros 

terapeutas a questionar a separação entre corpo e mente, ao reconhecer a relação entre sintomas 

neuróticos e manifestações físicas; enfatizou os aspectos corporais no setting clínico e inaugurou 

um novo modo de conduzir o processo terapêutico, centrando-se no manejo corporal como recurso 

de intervenção e deslocando o foco clínico da exclusividade da palavra para a escuta e a expressão 

do corpo do cliente, por isso é considerado o pai da psicoterapia corporal. 

Neste trabalho será destacada a socionomia de Jacob Levy Moreno (1889-1974), uma 

abordagem multifacetada com foco nas relações sociais e que valoriza a vivência, a liberdade e a 

criatividade humanas, articulando o individual com o coletivo através do desempenho de papéis e 

os elementos do vínculo: corpo, percepção, afetividade, cognição e comunicação (NERY, 2018). 

Pode-se afirmar que a epistemologia socionômica se fundamenta no pressuposto de que o ser 

humano se estrutura e se desenvolve nas relações humanas (NERY; COSTA, 2007). A socionomia 

estruturou-se a partir de conceitos das Ciências Sociais, Psicologia, Filosofia e Antropologia, com 

princípios alinhados ao humanismo por sua valorização do ser humano e capacidade de 

crescimento, mas também com a fenomenologia, o existencialismo, o interacionismo simbólico e no 

teatro. É considerada uma teoria embasada na fenomenologia existencial (GUIMARÃES, 2000; 

LIMA; PAIVA, 2023; VIDAL; AMARAL, 2025).  

Contrapondo-se ao paradigma da simplificação e à sua visão mecanicista do humano, 

Moreno propõe uma epistemologia que rompe com a rigidez dos modelos lineares e deterministas, 

recolocando a complexidade vida, seus encontros, e potenciais criações, no centro da compreensão 

psicológica. Como apontado por Lima e Paiva (2023), em vez de analisar o sujeito como máquina 

previsível ou fragmentada, defende uma ciência capaz de desbloquear a rigidez do agir, do sentir, 

do desejar e do relacionar-se, abrindo espaço para transformações espontâneas, criativas e críticas. 

Em um contexto histórico de intensa instabilidade, a Viena do pós-guerra, Moreno buscou, por 

meio da improvisação, da ludicidade e da arte, promover processos de desautomatização do ser 
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humano, reativando sua potência expressiva e relacional. Sua proposta desloca o foco da adaptação 

passiva e individual para a possibilidade de terapias coletivas, sustentadas no potencial criador que 

se manifesta na fala, no corpo, na dança, no canto, no desenho, nas interações e na experiência 

compartilhada. 

Embora a socionomia não esteja categorizada tradicionalmente como uma forma de terapia 

corporal, como as abordagens reichianas e pós-reichianas, há a consideração do corpo e dos papéis 

somáticos, na concepção de ser humano e na aplicação das técnicas de ação (AMARAL, 2024). 

Mesmo sem evidências de uma influência direta ou colaboração entre Reich e Moreno, ambos 

estavam inseridos no contexto intelectual e cultural da Europa do início do século XX, 

compartilhando algumas preocupações e abordagens semelhantes, como a ênfase na expressão 

emocional, na espontaneidade, na ação e na importância do corpo. Como veremos no próximo 

tópico do texto, nessa mesma direção, décadas depois, em 1970, Rolando Toro, criador da biodança, 

também propôs uma abordagem terapêutica centrada na potência integradora do corpo em 

movimento, das emoções e das relações humanas. Seu trabalho se baseia no princípio biocêntrico 

— a vida como centro — e defende a vivência corporal como meio de resgatar a afetividade, a 

criatividade e a integração entre corpo e mente, em oposição à fragmentação promovida pela cultura 

racionalista e repressora (TORO, 1988). Assim como Moreno e Reich, Toro compartilha a 

convicção de que o corpo é um caminho privilegiado para a expressão do ser e para o processo de 

transformação pessoal e coletiva. 

Assim, este ensaio tem como objetivo discutir a dança como recurso terapêutico a partir de 

diferentes concepções de corporeidade e práticas, com destaque para a abordagem socionômica, 

evidenciando suas contribuições para os processos de cuidado, autoconhecimento e transformação 

das relações humanas. Propõe-se refletir como o corpo, entendido como campo vivido e expressivo, 

constitui-se em fonte de conhecimento e via terapêutica, articulando o conceito de corporeidade e os 

referenciais da socionomia, fenomenologia, psicoterapia corporal e biodança. O texto busca, 

portanto, contribuir para o diálogo entre práticas corporais e processos terapêuticos, evidenciando o 

papel da dança na ampliação da experiência humana e na reconstrução de sentidos de si e do outro, 

especialmente em trabalhos de grupos em situação de vulnerabilidade. 

Deste modo, convida-se à reflexão sobre a dança como experiência de cuidado, 

conhecimento e transformação, reconhecendo o corpo como campo simbólico e expressivo do 

existir. Parte-se de uma revisão narrativa de literatura, construída a partir de um percurso 

interpretativo que articula diferentes referenciais sobre a corporeidade, a dança terapêutica e a 
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socionomia. Essa modalidade de revisão, conforme Rother (2007), privilegia a análise crítica e 

integradora das produções existentes, permitindo tecer relações entre conceitos, práticas e contextos 

sem a rigidez metodológica das revisões sistemáticas. Foram consultadas bases como SciELO, 

PePSIC, LILACS e repositórios universitários, além de obras clássicas de Merleau-Ponty, Moreno, 

Reich e Toro, entre outros autores que contribuem para compreender o corpo e o movimento como 

campos de saber e transformação. O caminho metodológico se constrói como um movimento 

dançado que propõe integrar pensamento, sensibilidade e experiência. A partir dessa tessitura, 

emergem reflexões sobre o corpo vivido, a dimensão simbólica da dança e suas possibilidades e 

ressonâncias terapêuticas. 

 

A DANÇA COMO CAMINHO TERAPÊUTICO: expressão, movimento e 

transformação 

Ao pensarmos em possibilidades terapêuticas, o corpo, o movimento e a dança, ainda que 

haja escassas pesquisas sobre intervenções de dança (ÖZÜMERZIFON et. al, 2022), vem se 

destacando crescentemente nos campos da saúde física e mental, a partir da concepção do corpo 

como expressão da vida psíquica do indivíduo, capaz de revelar patologias e traumas, em diferentes 

abordagens teóricas, metodológicas e formas de atuação focadas na integração consciente de 

questões emocionais que se exprimem por vias somáticas (BRITO et al., 2021; SEEWALD, 2023).  

De acordo com Brito et al. (2021), embora trate-se de um campo variado e heterogêneo, há 

nesse conjunto de abordagens afinidade com as filosofias humanistas e existenciais, com valores e 

maneiras comuns de intervir que giram em torno da promoção da integração corpo-mente como 

caminho para a saúde e o bem-estar, no resgate de autenticidade, criatividade, espontaneidade, 

afetividade e espiritualidade, a partir de uma escuta atenta e cuidadosa ao “corpo que fala”. São 

abordagens, que assim como a socionomia, transitam entre a ciência e a arte, aproximando modos 

de conhecimento que historicamente permaneceram separados na trajetória das psicologias 

consideradas tradicionais/acadêmicas/científicas. Estudos mostram como as intervenções baseadas 

em arte e dança, através da exploração da criatividade, recreação e prazer, melhoram a saúde 

mental, autorregulação, aumentam habilidades de comunicação, reduzem o isolamento social, 

aumentam consciência corporal, melhoram autoconceito positivo e autoestima, e auxiliam a 

construção de limites saudáveis (ÖZÜMERZIFON et. al, 2022).   
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Expandido para além do campo psicoterápico, as intervenções corporais terapêuticas têm 

sido exploradas pelas denominadas danças terapêuticas, nomeação advinda da American Dance 

Therapy Association (2015). São consideradas danças terapêuticas, de acordo com Brito et al. 

(2021) todos os métodos que envolvem dança e movimento com propósito terapêutico, sem a 

exigência de profissionais psicoterapeutas para conduzi-las. Trata-se de práticas comunitárias e 

criativas, conduzida por um facilitador, com finalidade de explorar o potencial terapêutico da dança 

a partir do movimento e benefícios do grupo.  

A dança terapêutica, por mais que evite a diretividade, apresenta-se como proposta 

estruturada para explorar determinado tema a cada encontro, ainda que não diretivamente, pois o 

que emerge é sempre inusitado e coconstruído. Os conteúdos emocionais são acolhidos, sem 

exploração clínica, mas facilitando que a consciência emerja e traga significados construídos a 

partir das experiências corporais (BRITO et al., 2021).  Os exercícios e vivências podem gerar 

transformações que, mesmo não sendo imediatamente compreendidas ou acompanhadas de uma 

fala organizadora, evidenciam mudanças terapêuticas, que podem emergir não apenas da 

reconstrução discursiva de significados, mas também de processos não verbais que se manifestam 

no corpo (BRITO et al., 2022). De acordo com a pesquisa de Brito et al. (2022), dançar torna-se 

terapêutico na medida em que engendra, provoca e facilita processos de percepção, simbolização, 

encontro e comunicação, processamento e integração, associação e criação de metáforas, evocação 

de memórias, além de promover experiência de totalidade e conexão. 

Algumas das danças terapêuticas são classificadas hoje no Brasil como práticas integrativas, 

como por exemplo, a dança circular e a biodança (BRITO et al., 2021).  Desenvolvida na década de 

1970 no Chile, com Rolando Toro, a biodança, ou “dança da vida” é um sistema de integração 

afetivo e orgânico que utiliza exercícios e vivências em grupo para restabelecimento da conexão 

entre os indivíduos (TORO, 1991). De acordo com o autor, trata-se de um sistema de integração 

corpo e mente, que privilegia os recursos cenestésicos-vivenciais sem que isto signifique a exclusão 

dos aspectos cognitivos-verbais (TORO, 1988; 2012). Inclui a vivência, a sensibilidade cenestésica 

e a afetividade através do movimento corporal; do contato, da criatividade, da música e de situações 

de encontro em grupo, com o objetivo de desenvolver as potencialidades humanas, reestabelecendo 

renovação orgânica e as funções originais que permitem a conservação e evolução da vida. De 

acordo com Toro (1991), a linguagem humana mais primitiva e presente em todas as culturas é a 

dança, definida como movimentos do corpo organizados em sequências significativas. Essa 

movimentação corporal possibilita a expressão de emoções, sentimentos e anseios que parecem 
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indizíveis. Para o autor, a dança é um instrumento potente para a promoção de mudanças 

terapêuticas, à medida que o movimento é expressão profunda da identidade (TORO, 1988). 

O emprego da música, relacionado a essa memória filogenética, constitui outro fator 

importantíssimo da biodança. O fenômeno da identificação musical auxilia a percepção da unidade 

corpo-mente e é capaz de transpor as estruturas defensivas (TORO, 2012). A música, que como a 

dança é uma linguagem primitiva e universal, ajuda a induzir estados emocionais e integrativos, 

potencializando as vivências. Por isso, dançar e cantar em grupo promovem a sensação intensa de 

integração, prazer e pertencimento a uma comunidade. As vivências são induzidas pela dança, 

música, canto e exercícios de comunicação em grupo, não verbais, não interpretativas ou analíticas. 

Não se trata de dança livre, já que os exercícios são sistematizados em função de um modelo 

teórico-operatório. A música e seus elementos são utilizados para induzir estados emocionais, ativar 

processos psicossomáticos e estimular o contato (TORO, 2012).  

Para Góis (2009) a biodança fortalece a identidade, ao promover conexão profunda com o 

próprio ritmo e com o grupo, e a sensação potente de sentir-se vivo, o que gera renovação orgânica 

capaz de proporcionar regulação das funções biológicas e reaprendizagem das funções originárias 

da vida. Reis (2012) afirma que a biodança tem sentido transformador, de aprendizagem, percepção 

de si e do outro, afetividade e maior contato com o presente aqui e agora, e efeito terapêutico, pois 

seus participantes relatam mudanças concretas vividas com a prática. Portanto, a biodança é uma 

proposta de transformação via movimento, vivência, encontro e afeto, por intermédio da integração 

entre percepção, motricidade, afetividade e funções viscerais (BRITO et al., 2021).  

A dança é atualmente é compreendida não apenas como ferramenta ou instrumento de 

expressão corporal, ou método baseado em arte. Trata-se de um campo de conhecimento que, assim 

como a música, produz formas sensíveis de estar, perceber e cuidar, ao articular saberes artísticos e 

científicos (CAZÉ, 2007). Tanto a dança quanto a música configuram-se como campo de saberes e 

práticas que produzem conhecimento sensível, experiencial, relacional e incorporado, mostrando 

um tipo de saber que ultrapassa as fronteiras das terapias convencionais e se revela potente na 

promoção da saúde e do bem-estar. 

Nesse sentido, a dança terapêutica inspira-se em práticas corporais integrativas, sobretudo 

no que tange à valorização do movimento espontâneo, da afetividade e da vivência simbólica do 

corpo como espaço de reconstrução de sentido e fortalecimento da identidade. Essa perspectiva 

dialoga com a socionomia ao conceber o ser humano como relacional e dotado de potencial 

https://doi.org/10.5007/2175-8042.2026.e108846
https://www.scielo.br/j/hcsm/a/WSFdKbSxtSygsP9BNwdWdRt/#B26_ref
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transformador, especialmente quando inserido em processos de interação coletivas que favorecem o 

desenvolvimento da saúde. 

No contexto das sessões socionômicas, a dança terapêutica pode ser utilizada na etapa de 

aquecimento como promotora de sensibilização, expressão emocional e ressignificação da relação 

com o próprio corpo, estimulando espontaneidade, autoestima e escuta de si e do grupo. A proposta 

se estrutura por meio de movimentos livres e dirigidos, acompanhados por músicas escolhidas de 

acordo com a temática e a dinâmica dos encontros.  

Há pesquisas evidenciando os benefícios da dança para melhora de sintomas de pessoas que 

sofreram traumas psicológicos, incluindo mulheres em situação de violência (ÖZÜMERZIFON et. 

al, 2022; TOMASZEWSKI et. al, 2023). São estudos que reforçam a relevância das abordagens 

corporais como recurso terapêutico eficaz, favorecendo a ressignificação de suas experiências 

subjetivas e o fortalecimento de sua autonomia. De acordo com Garcia et. al (2019), práticas 

corporais em grupo possibilitam o acesso a conteúdos emocionais reprimidos, promovem a 

reintegração psicofísica e contribuem para o processo de apropriação simbólica do corpo — 

frequentemente marcado pela dor e pelo silenciamento nas vivências de violência das mulheres. 

Silva (2023), em uma pesquisa qualitativa com 10 mulheres em situação de violência, observou que 

a dança favoreceu a liberação de emoções contidas, o alívio de tensões, a ampliação da autoestima e 

a sensação de acolhimento, destacando o grupo como espaço seguro e potente para a escuta de si e 

do outro. De forma semelhante, Özümerzifon et al. (2022) apontam que intervenções baseadas em 

dança terapêutica contribuíram para a redução de sintomas de estresse, depressão e ansiedade, além 

de promoverem maior senso de empoderamento e conexão social entre as participantes. Os autores 

também indicam que em caso de mulheres com filhos, oferecer cuidados com as crianças pode 

facilitar a adesão e participação nos encontros.  

Complementarmente, a oficina de corpo e dança desenvolvida por Gonsalves et al. (2017) 

em um Centro de Referência para mulheres revelou transformações físicas e emocionais nas 

participantes, como aumento da consciência corporal, alívio de dores, melhora na postura, 

desinibição e expressão criativa. O espaço se consolidou como ambiente de escuta, troca e 

fortalecimento identitário, no qual o corpo tornou-se instrumento de fala e resistência. Tais 

intervenções ampliam as possibilidades de expressão, elaboração do trauma, e oferecem um espaço 

seguro para o desenvolvimento da espontaneidade, da potência criativa e do sentimento de 

pertencimento.  
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ATO FINAL 

À luz dessas contribuições, o presente ensaio propôs explorar as possibilidades de caminho 

terapêutico com a utilização da dança terapêutica e a socionomia, para favorecer trabalhos em 

grupos com pessoas em situação de vulnerabilidade.   

Podemos afirmar que assim como a socionomia, a dança terapêutica é uma via de 

aprendizagem e transformação, que possibilita reorganizar memórias, significados e identidades, 

criando um campo cinestésico para experiências de integração pessoal, relacional e comunitária que 

o ato de dançar. Ao ser realizado de forma intencional, o ato de dançar é mais do que movimento 

estético: constitui uma forma de conhecimento que possibilita diálogo, elaboração de experiências e 

integra corpo, mente e mundo (NASCIMENTO, 2020). 

Nesse sentido, a prática da dança terapêutica transcende a racionalidade cartesiana e 

dualista. O conhecimento na dança emerge da corporeidade, do hábito e da relação com o outro e 

com o ambiente. Isso amplia sua relevância em processos terapêuticos: dançar possibilita 

reorganizar memórias, significados e identidades, criando um campo cinestésico para experiências 

de integração pessoal, relacional e comunitária.  

Assim, a reflexão epistemológica apresentada neste ensaio fortalece a compreensão da dança 

como prática terapêutica, já que legitima o corpo como fonte de conhecimento, cuidado e 

transformação — aspectos centrais na clínica e em intervenções grupais. 
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